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Editorial 
 

UMA REPRESENTAÇÃO 
CERVEIRENSE PARTICIPOU, 
EM AFIFE, NA HOMENAGEM 
A PEDRO HOMEM DE MELO 

 
Uma representação cerveirense, 

composta por doze pessoas, participou, no 
dia 8 de Novembro, num sarau, no Casino 
Afifense, integrado nas comemorações do 
centenário do nascimento de Pedro 
Homem de Melo. 

Depois de em datas anteriores já se 
terem realizado outros actos culturais e 
artísticos de homenagem ao grande poeta 
português, foi a vez de naturais e residen-
tes no concelho de Vila Nova de Cerveira 
animarem um espectáculo em que os 
temas versados, folclore e poesia, que 
foram sempre do gosto do saudoso autor 
da letra do famoso fado “GONDARÉM”, 
estiveram em destaque. 

O Américo (“Kalunga”), como só ele 
sabe, cantou diversos fados com versos de 
Pedro Homem de Melo; Adelaide Graça, 
Tino Vale Costa e outro cerveirense disse-
ram poemas do grande poeta e Maria José 
Areal apresentou um trabalho sobre a sau-
dosa personalidade que, uma comissão de 
afifenses, com grande êxito, tem vindo a 
homenagear. 

Registada a parte poética, a cargo 
dos intérpretes que já referimos, falemos 
dos trechos de folclore, que foram tão gra-
tos a Pedro Homem de Melo e que os 
Cavaquinhos de Lovelhe recordaram. Des-
tacamos, entre outros, a “Gota de Gonda-
rém” e a “Francesa”, “Francesa” que serviu 
de fundo musical para a apresentação do 
“Cântico do Vinho Verde” (uma “Romaria 
Minhota”), em que os elementos do grupo 
de cavaquinhos estiveram em perfeita sin-
tonia com quem disse o poema. 

E como é na juventude que está o 
futuro cultural e artístico de Vila Nova de 
Cerveira, não podemos deixar de destacar 
a presença de dois jovens, um de Campos 
e outro de Lovelhe (alunos da escola de 
música de Lovelhe), que tocando concerti-
na, fizeram as delícias dos presentes. 

Resumindo: Uma representação cer-
veirense que, participando numa homena-
gem a Pedro Homem de Melo, esteve à 
altura, da dignidade, que o homenageado 
impunha. 

 
José Lopes Gonçalves 

Morreu um cerveirense que, em 
1960, era tripulante do “Santa 
Maria”, quando o paquete foi 
assaltado, no mar das Caraíbas, 
pelo capitão Henrique Galvão 
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“A objectiva 
estava lá”, 
para registar 
capela da 
Santa Casa da 
Misericórdia 
inaugurada 
em 1929 
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Foi de cerca de 15 mil 
euros a receita líquida 
da confraternização, em 
26 de Outubro, de  
emigrantes cerveirenses 
na América 
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Gonçalo Joaquim  
Martins um cerveirense, 
natural de Campos, foi 
galardoado, a título  
póstumo, em Seixas 
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Oliver Serano-Alve, que residiu em  
Vila Nova de Cerveira, continua a ser  
procurado pelas autoridades por suspeita  
de actos pedófilos. 
 

Polícia alemã oferece 3.000 euros para quem indicar paradeiro 
(Tel. 00491715518398) e contactos com a PJ de Braga através do 
número 253 616 300 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

******* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

CN—Edição N.º 737, de 20/11/2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 76 a fls. 77 verso, do 
livro de notas para "escrituras diversas" número 95-D, 
deste Cartório, Martinho Barbosa de Seia, casado, 
natural da freguesia de Rubiães, concelho de Paredes 
de Coura, onde reside no lugar de Antas, na qualidade 
de procurador de Fernando Barbosa de Seia, N.I.F. 
167 639 811 e mulher Maria Liduvina da Cunha Sou-
sa Lima Sela, N.I.F. 189 132 043, naturais ele da fre-
guesia de Rubiães, concelho de Paredes de Coura e 
ela da freguesia de Darque, concelho de Viana do Cas-
telo, residentes em Route du Chateau d'Eau, Patornay, 
França, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, declarou que os seus representados são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do 
prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área de três mil e novecen-
tos metros quadrados, sito no lugar de Figueiró de 
Baixo, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Rio Coura, do sul 
e poente com Junta de Freguesia e do nascente com 
João Esteves, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho, inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante marido sob o artigo 4.284, com 
o valor patrimonial de 37,34 euros, e o valor atribuído 
de mil euros. 
 Que os seus representados não são detentores 
de qualquer título formal que legitime o domínio do 
referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil nove-
centos e oitenta e um, por compra verbal feita a João 
Manuel Afonso, solteiro, maior, residente que foi na 
referida freguesia de Covas, não chegando todavia a 
realizar-se a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, os seus representados tem usufruído em nome 
próprio o referido prédio, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO 
que, em nome dos seus representados, expressamente 
invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORI-
GINAL NA PARTE TRANSCRITA 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito 
de Outubro de dois mil e três 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

FLOR E 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 16, a fls. 17, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 97-D, deste Cartório, Alberto José 
Gonçalves, N.I.F. 149 043 333 e mulher Maria Carminda 
Sousa Oliveira, N.I.F. 158 681 185, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais da freguesia de Nogueira, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de 
Peru; declararam que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do prédio urbano, composto por 
barracão de um pavimento e logradouro, com a área coberta 
de cento e trinta e seis metros quadrados e descoberta de 
quatrocentos e doze metros quadrados, sito no lugar de 
Peru, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Alexandrino Oliveira, do sul 
com caminho público, do nascente com Virgílio Senra e do 
poente com Artur Fernandes, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respecti-
va matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 129, 
com o valor patrimonial de 4.248,56 euros e o valor atribuído 
de cinco mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e um, por compra verbal a 
Artur dos Reis Gonçalves e mulher Carminda da Purificação 
Bernardes, residentes que foram na freguesia de Campos, 

deste concelho, não chegando, todavia, a realizar-se a pro-
jectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, no mesmo fazen-
do obras de conservação, pagando as respectivas contribui-
ções e impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamen-
te invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não 
é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTA CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, doze de 
Novembro de dois mil e três. 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

CN—Edição N.º 737, de 20/11/2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 
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CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Crónica da quinzena 
 

O cerveirense que em 1960 testemunhou o assalto ao paquete 
Santa Maria, pelo capitão Henrique Galvão, no mar das  

Caraíbas, faleceu, recentemente, em Cornes 

Por motivo dos 
principais espaços do Jor-
nal de 5/11/2003 já esta-
rem definidos devido ao 
número de aniversário 
apenas pudemos incluir, 
no último “Cerveira Nova”, 
uma pequena notícia, na 
secção “funerais”, onde 
anunciamos a morte, com 
86 de anos de idade, de 
Irenéu Augusto Domin-
gues, residente no lugar 
da Áspera, na freguesia 
de Cornes. Isso aconte-
ceu para que a informa-

ção do falecimento não 
ficasse, depois, desactua-
lizada em relação ao 
agradecimento da família, 
que veio publicado na 
mesma edição. 

Como sobre este 
cerveirense tínhamos algo 
de importante a dizer, 
retomamos hoje, com 
mais espaço disponível, 
essa informação. 

No histórico assalto 
ao paquete “Santa Maria”, 
ocorrido na noite de 22 de 
Janeiro de 1960, em ple-

no mar das Caraíbas, pro-
tagonizado pelo capitão 
Henrique Galvão e outros 
políticos portugueses e 
espanhóis, Irenéu Augus-
to Domingues era um dos 
tripulantes do navio. Na 
entrevista que me conce-
deu, em 5/11/1998, para a 
secção “A FIGURA”, des-
creveu de forma bastante 
pormenorizada o assalto, 
referindo que nunca sen-
tiu medo, que não quis 
passar para o lado dos 
ocupantes do barco como 

fizeram alguns tripulantes, 
e que embora o capitão 
Henrique Galvão e os 
outros assaltantes não o 
tivessem tratado mal não 
gostou da atitude deles 
«porque não achei bem 
que fossem perturbar o 
nosso trabalho e também 
o nosso sossego e, ainda 
mais, por terem morto um 
jovem, que era uma jóia de 
pessoa». 

Durante os 33 anos 
de actividade na Marinha 
Mercante Irenéu Augusto 
Domingues, além de tripu-
lante no “Santa Maria”, 
tr abalhou ainda nos 
paquetes “João Belo”, 
“Infante D. Henrique” e no 
navio-hospital “Gil Eanes”, 
hoje atracção turística em 
Viana do Castelo. 

Esta, em resumo, a 
memória que queremos 
prestar a um cerveirense 
que viveu de perto um 
acontecimento que, pelo 
seu ineditismo, colocou 
Portugal, em 1960, nos 
grandes noticiários da 
imprensa mundial. 

 
José Lopes Gonçalves 

Cerca de 15 mil euros foi a 
receita líquida do convívio 
de cerveirenses na América 
 

Conforme já tivemos oportunidade de publicar 
(ler “Cerveira Nova” de 5 de Novembro), realizou-se em 
Newark, Estados Unidos da América do Norte, no dia 
26 de Outubro a confraternização anual de cerveiren-
ses. 

No convívio, em que esteve presente José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, foi apurada como receita líquida 
a importância de cerca de 15 mil euros (3.000 contos). 

Incêndio numa chaminé 
em Candemil 
 

Na residência de Hilário Pinto Gonçalves, situa-
da no lugar de Bouças, na freguesia de Candemil, 
declarou-se um incêndio na chaminé. 

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira desloca-
ram-se ao local para participarem na extinção ou no 
rescaldo do pequeno sinistro. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira foi a sepultar Maria de Fátima Ferreira Miran-
da, de 62 anos, que residia na Rua do Forte, na 
sede do concelho cerveirense. Era casada com João 
Moreira Afonso Ribeiro. 
 
EM CORNES 
 

 Com 90 anos de idade foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Cornes Antónia Francelina Mar-
tins, solteira, que há largos anos se encontrava 
internada no Lar de Idosos de Caminha. 
 
EM NOGUEIRA 
 

 No Cemitério Paroquial de Nogueira foi sepultada 
Maria Rosa Pires, solteira, de 83 anos, que residia 
no lugar da Costa. 
 
EM GONDARÉM 
 

 No Cemitério Paroquial de Gondarém foi sepulta-
do Aníbal Pereira Lemos, de 74 anos de idade. O 
falecido era casado e residia no lugar da Igreja. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Rancho Folclórico de Campos 
bailou em França 
 

Em finais do mês de Outubro o Rancho Folclóri-
co de Campos teve actuação em França, onde partici-
pou num festival em que agrupamentos de associações 
de emigrantes portugueses também se exibiram. 

O local da actuação do Folclórico de Campos e 
dos outros ranchos foi em Argenteuil, terra francesa de 
onde veio o convite - exactamente da Associação Fran-
co-Portugaise de Argenteuil - para o grupo cerveirense 
se exibir. 

Construções, no lugar 
da Chão, em Candemil 
 

Em quatro parcelas de terreno adquiridos no 
loteamento do lugar da Chão, na freguesia de Cande-
mil, já estão a ser executadas construções. 

Factor do maior interesse já que este tipo de 
iniciativas só poderão beneficiar as localidades onde 
são levadas a efeito. 

Um acesso a France, na freguesia 
de Sopo, beneficiou de obras 
 

Foi recentemente beneficiado, com a melhoria 
do pavimento, um acesso ao lugar de France, na fre-
guesia de Sopo, que há bastante tempo estava a 
necessitar de obras. 

A mesma via, além dos arranjos no pavimento, 
também foi bafejada com outros melhoramentos. 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Cerveira com 
eleições em 5 de Dezembro 
 

Continuamos a informar (já o fizemos na edição 
de 5/11/2003) que a Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira vai eleger 
os corpos gerentes para o triénio 2004/2006. 

Será no dia 5 de Dezembro, no decorrer de uma 
assembleia geral ordinária, que decorrerá no quartel-
sede da Instituição e que terá início às 20 horas. 

“Natal Cerveira” tem 
apresentação em 29 de Novembro 
 

A já tradicional exposição-venda, “Natal Cervei-
ra”, terá apresentação, na Galeria Projecto, no dia 29 
de Novembro. 

Esta mostra, onde haverá artigos que até pode-
rão ser adquiridos para ofertar na quadra natalícia, 
estará em funcionamento até ao dia 9 de Janeiro de 
2004. 

Caminho entre a Fraga e 
Vilares, em Covas, pavimentado 
 

Numa distância que envolve a totalidade da via, 
encontra-se em fase de conclusão a pavimentação do 
caminho que faz ligação entre os lugares da Fraga e de 
Vilares, na freguesia de Covas. 

O novo pavimento, a betuminoso, vem tornar o 
acesso entre os dois lugares muito mais agradável. 

● Número especial de Natal do 
Jornal Cerveira Nova de 
20 de Dezembro 
 

● Uma informação aos 
colaboradores e às juntas 
de freguesia 
 

Como é habitual o Jornal “Cerveira Nova” irá 
apresentar, na edição de 20 de Dezembro, um número 
especial dedicado ao Natal. 

Será uma edição com vinte páginas em que da 
parte dos anunciantes já estamos a receber, e em boa 
adesão, os textos publicitários. Esperamos também 
que as juntas de freguesia do concelho adiram, como o 
têm feito em anos anteriores, pedindo-lhes que mani-
festem essa vontade com a necessária antecedência. 

Aos colaboradores que desejem participar com 
textos alusivos à quadra natalícia nesse número espe-
cial, pedimos o favor de os enviarem até ao dia 10 de 
Dezembro. 
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Cerveirense, natural de Campos, 
galardoado, a título póstumo, 
em Seixas 
 

Decorreu, recentemente, o Dia da Comunidade 
Seixense, uma iniciativa, que vai na segunda edição, e 
que é da responsabilidade da Junta de Freguesia de 
Seixas. 

Na altura foram homenageados o Rancho Fol-
clórico de Seixas, José Joaquim Pita Guerreiro (antigo 
presidente da Câmara de Caminha), Maria Silvana Car-
neiro Ramalhosa (pintora), João António Aldeia (antigo 
presidente da Assembleia da Casa dos Pescadores) e, 
a título póstumo, Gonçalo Joaquim Martins (antigo pre-
sidente da direcção da Associação Comercial e Indus-
trial dos Vales do Âncora e Caminha). 

Refira-se que este último galardoado, Gonçalo 
Joaquim Martins, era natural da freguesia de Campos, 
onde nasceu em 16 de Março de 1930, tendo falecido, 
em 13 de Outubro de 1995, na sequência de um aci-
dente de viação. Foi assinante, durante largos anos, do 
jornal “Cerveira Nova” e, em Seixas, foi presidente da 
Junta de Freguesia durante dois mandatos, vice-
presidente do Centro de Bem Estar Social de Seixas, e 
presidente da Assembleia Geral, e colaborador do Gru-
po Cénico e do Rancho Folclórico. 

Acidentes de trabalho na Zona 
Industrial de Vila Nova de 
Cerveira (Pólo 2) 
 

Ricardo António Pinto, de 22 anos, residente em 
Lanhelas, ficou ferido num acidente de trabalho numa 
unidade fabril na Zona Industrial de Vila Nova de Cer-
veira (Pólo 2). Foi assistido no Centro de Saúde local e 
depois no Centro Hospitalar do Alto Minho, para onde 
foi transportado pelos Bombeiros Voluntários. 

 
Também os Bombeiros Voluntários de Vila Nova 

de Cerveira conduziram às mesmas unidades de saúde 
Fátima Sofia Alves, de 26 anos, que também numa 
unidade do Pólo 2 da Zona Industrial sofreu um aciden-
te de trabalho. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MAUS HÁBITOS 
 
 Revelando ausência de civismo. Algumas pes-
soas desinteressadas pelo asseio e mostrando-se 
generosas com os animais , depositam 
“carinhosamente” restos de comidas na via pública 
para alimentação de gatos e cães, o que não está 
certo. A via pública não é sala indicada para servir 
“refeições” a animais, porque além de causar mau 
aspecto, não é higiénico para a saúde pública. 
 Dar de comer aos animais, tudo bem, e até deve-
mos de os proteger, mas haja mais respeito e con-
servemos a via pública sempre limpa e asseada. 
 
NOVO PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
sempre atenta aos problemas locais, mandou uma 
equipa dos seus trabalhadores proceder ao arranjo 
e adaptação de um parque de estacionamento no 
Largo interior do Bairro da Calçada, o que muita 
falta se fazia sentir, permitindo assim melhorar a 
circulação dos veículos nesse recinto. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Homenagem, em 22 de Novembro, 
ao 2.º comandante dos Bombeiros 
de Cerveira, que vai passar ao 
quadro honorário 
 

Em seguimento de notícias já publicadas por 
“Cerveira Nova”, Manuel Alfredo dos Santos Gomes, 
2.º comandante dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, decidiu deixar o serviço activo e pas-
sar, no final do ano, ao quadro honorário, após 30 anos 
de actividade como bombeiro voluntário. 

Como preito de gratidão a Manuel Santos 
Gomes pela meritória actividade, ao longo de três 
décadas, no Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários 
cerveirenses, ser-lhe-á prestada uma justa homenagem 
que terá lugar em 22 de Novembro. 

Vila Nova de Cerveira teve 
representação em dois certames 
galegos. Um em Balaídos e 
outro no Parque Ferial de Vigo 
 

Em meados de Outubro, o concelho de Vila 
Nova de Cerveira esteve representado numa exposição 
de produtos locais, de âmbito turístico, em instalações 
do Estádio de Balaídos, propriedade do Celta de Vigo.  

Nos primeiros dias de Novembro o Município 
cerveirense apresentou, na Expo Galécia, no Parque 
Ferial de Vigo, trabalhos que já haviam sido expostos 
em bienais de arte. 

Mais uma edição da 
“MinhoGal’Arte” 
está a ser distribuída 

Foi publicado mais um número da 
“MinhoGal’Arte”, «revista de Arte e Turismo para o Alto 
Minho e Galiza». 

Já no segundo ano de publicação, a revista, diri-
gida pelo cerveirense Castro Guerreiro, apresenta, nes-
ta edição, diversos motivos de interesse do Alto Minho 
e da Galiza, quer através de textos quer através de 
fotografias, com destaque para a imagem da primeira 
página com a reprodução de um óleo, da autoria do 
pintor Jaime Isidoro, em que aparece o Terreiro, em 
Cerveira. 

EB1 e Jardim de Infância da 
Mata Velha, em Loivo,  
festejaram o S. Martinho 
 

À volta de quatro dezenas de crianças da Escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e do Jardim de Infância, 
localizados na Mata Velha, na freguesia de Loivo, jun-
tamente com as professoras e auxiliar de acção educa-
tiva festejaram, no dia 11 de Novembro, o S. Martinho, 
com um animado magusto. 

Como complemento aos festejos do S. Martinho 
aproveitaram o dia seguinte, ou seja o 12 de Novem-
bro, para executarem diversos jogos tradicionais. 

“Viana canta Coimbra” foi cartaz 
no Centro de Cultura de Campos 
 

Continuando a desenvolver actividades sociais, 
culturais e artísticas, o Centro de Cultura de Campos 
promoveu, em 1 de Novembro, na sua sede, uma noite 
de fados. 

Actuou o grupo “Viana canta Coimbra” e o 
espectáculo teve bastante participação de pessoas, 
pelo que tudo parece indicar que numa data não muito 
distante poderá haver mais «Fados de Coimbra». 

Exposições de fotografias em 
Cerveira na Biblioteca Municipal 
e na Galeria da Pousada D. Dinis 
 

Até 25 de Novembro, na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Gualberto Boa-Morte, apresenta 
a exposição de fotografias intitulada “Imagens da Guiné 
Bissau”. 

Igualmente na sede do concelho cerveirense e 
na Galeria da Pousada D. Dinis, estará patente ao 
público, de 22 de Novembro até 20 de Dezembro, 
“Corpos da Cidade”, uma exposição de fotografias. 

VISITENOS NA INTERNET NO ENDEREÇO: 
http://www.cerveiranova.pt 
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8 de Outubro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo: 
◊ Aprovação da acta da reunião de 24 de Setembro de 

2003 
 
Rendas e Concessões: 
◊ Loja nº 1 do Mercado Municipal – Encerramento para 

férias 
 
Regulamentos Municipais: 
◊ Tabela de Taxas e Licenças – Alterações – Taxas de 

Inspecção de Ascensores, Monta-Cargas, Escadas 
Mecânicas e Tapetes Rolantes 

 
Juntas de Freguesia: 
◊ Junta de Freguesia de Mentrestido – Transportes 

Escolares 
 
Requerimentos de Interesse Particular: 
◊ Retinta – Autorização para venda de terreno na zona 

industrial a uma locadora 
◊ Fernando Gomes da Silva – Pedido de autorização 

para venda de produtos em nome de sociedade 
 
Expediente e Assuntos Diversos: 
◊ ANMP – Início do ano escolar em Timor-Leste /

Campanha municipal de apoio em material escolar, 
didáctico e pedagógico 

◊ ANMP – Ocupação do domínio público municipal –
Taxas 

◊ Centro de Estudos Regionais – Patrocínio para a 
revista “Estudos Regionais” 

◊ COOHAPRO – Cooperativa de Habitação de Profes-
sores – Casa do Professor 

◊ APPACDM – Apoio a transporte no ano lectivo 
2003/2004 

◊ Associação de Remo do Distrito de Viana do Castelo 
– Plano de actividades 2003/2004 

◊ Restaurante Adega Real – Reclamação 
◊ Resumo diário de tesouraria 
 
◊ Aprovação da acta em minuta 

29 de Outubro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo: 
 

◊ Aprovação da acta da reunião de 8 de Outubro de 
2003 

 
Juntas de Freguesia: 
 

◊ Junta de Freguesia de Campos – Colocação de pla-
cas de trânsito 

◊ Junta de Freguesia de Candemil – Toponímia 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes: 
 

◊ Targa Clube – Rallye Casino da Póvoa 2004 
 
Escolas do Concelho: 
 

◊ DREN – Reajustamentos da rede educativa 
 
Loteamentos e Obras Particulares: 
 

◊ Loteamento urbano 4/2002 – Junta de Freguesia de 
Mentrestido 

 
Requerimentos de Interesse Particular: 
 

◊ Mercado Municipal – Venda de produtos agrícolas 
em dias de feira semanal 

 
Expediente e Assuntos Diversos: 
 

◊ Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – 
Abertura de concurso 

◊ ANMP – Rede Natura 2000 
◊ Centro de Emprego de Valença – Programa de Estí-

mulo à Oferta de Emprego – Pareceres 
◊ GNR – Auto de contra ordenação – Hidrinveste, 

Investimentos Energéticos, Lda 
◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Período de intervenção aberto ao público 
◊ Aprovação da acta em minuta 

CONVÍVIO DOS AMIGOS DE  
CERVEIRA EM NEWARK 
(Angariação de fundos rendeu 18 mil dólares a distribuir,  
em partes iguais, pelos bombeiros, santa casa e rede social) 

O  habitual convívio dos “Amigos de Cer-
veira”, que todos os anos decorre na 
cidade norte americana de Newark, 
realizou-se, no passado domingo, dia 

26 de Outubro, com a presença de 350 naturais e ami-
gos de Vila Nova de Cerveira que aproveitaram a inicia-
tiva para rever conhecidos e confraternizar à volta de 
um suculento repasto. 

 
A angariação de fundos, um dos objectivos deste 

encontro, resultou na recolha de 18 mil dólares que 
serão distribuídos, em partes iguais, pela Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários, a Santa Casa 
da Misericórdia e a Rede Social que aplicará a verba 
respectiva no auxílio a pessoas em situação de carência 
económica e afectiva. 

 
A organização do evento pertenceu a João Lou-

reiro (proprietário dos restaurantes Ibéria) e a António 
Castro “Mô”, que se esmeraram, e de que maneira, tan-
to no serviço gastronómico como na animação comple-
mentar, onde não faltaram os acordes característicos da 
concertina, a sonoridade do fado e música de dança. 

 
O leilão, extraordinariamente bem conduzido por 

Maximino Mourão, representou mais um momento de 
descontracção e boa disposição, tendo rendido cerca de 
2.500 dólares. Num plano mais sério, decorreram as 
homenagens a Odete Cardoso, pela profícua colabora-
ção aquando do peditório para oferecer uma prótese 
(perna artificial) a Nelson Vilarinho, e a Augusto Ama-
dor, vereador na autarquia de Newark e defensor dos 
interesses da comunidade portuguesa naquela cidade. 

Ambos receberam placas de agradecimento da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

 
Na sua intervenção, o autarca José Manuel Car-

pinteira, após destacar a sua satisfação por estar pre-
sente numa festa de amigos de Cerveira na primeira vez 
que visita os Estados Unidos da América, agradeceu o 
empenho da organização e a generosidade dos presen-
tes, lembrando-lhes que aquele gesto solidário era rece-
bido com grande emoção no concelho. 

 
Destacou o profissionalismo do pessoal que pre-

parou e serviu a refeição e realçou que o orgulho de ser 
português nota-se com mais intensidade fora do pais do 
que no próprio pais. Mais à frente, deixou uma nota de 
esperança: “Portugal está em crise, contudo, existe um 
sentimento generalizado de que, dentro de um a dois 
anos, os tempos difíceis tenham passado. Aconselho-
os, por isso, a investirem no vosso pais e, se possível, 
em Vila Nova de Cerveira”. No final, desejou saúde aos 
presentes e fez votos para que esta iniciativa continue 
durante muitos anos. 

 
Na parte final do convívio, os organizadores cha-

maram ao palco três amigos para os ajudarem na reali-
zação da festa do próximo ano. Acordo feito, fez-se um 
brinde à saúde de todos e soltaram-se os acordes do 
Grupo Folclórico da Casa do Minho que presenteou o 
público com um espectáculo mágico assente na diversi-
dade e qualidade do repertório musical e no colorido das 
vestimentas. 

Executivo aprova toponímia 
na Freguesia de Candemil 
 

A  proposta da junta de Candemil, ratifica-
da pela respectiva assembleia de fre-
guesia, para atribuição de designações 
toponímicas na localidade foi aprovada 

pelo executivo cerveirense que, desta forma, permitiu a 
criação de 16 ruas e 2 travessas devidamente assinala-
das com o início e o final de cada arruamento. 

 
Esta deliberação, aprovada por unanimidade, foi 

comunicada à própria junta de freguesia de Candemil, 
Serviço Concelhio de Finanças, Conservatório do 
Registo Predial, Posto dos CTT, Posto da Guarda 
Nacional Republicana, e Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira.   

 
O executivo decidiu ainda delegar na junta de 

Mentrestido competência para proceder ao transporte 
escolar dos alunos do 1º ciclo e jardim de infância, ten-
do, para o efeito, aprovado um protocolo de coopera-
ção que prevê um subsídio, até ao montante máximo 
de 5.500 euros, destinado a comparticipar despesas de 
combustível, desgaste de material e seguro.   

 
Foi igualmente aprovada a abertura de concurso 

para a concessão de bolsas de estudo a alunos do 
ensino superior público e emitido parecer favorável à 
continuação do apoio, a nível de transporte, a oito alu-
nos da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental (APPACDM), oriundos do 
concelho. 

Imagens da Guiné-Bissau 
na Biblioteca Municipal 
 
 
 
 
 

A  Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, tem patente ao público, até ao 
dia 25 do 

corrente, uma exposição de 
f otograf i a den o mina da 
“Imagens de Guiné-Bissau”, 
da autoria de Gualberto 
Boa-Morte. A mostra, com 
carácter itinerante, é promo-
vida pela Plataforma de 
Cooperação com a Guiné-
Bissau. 

 
Entre outros aspec-

tos, a exposição tem como 
objectivo a promoção de 
Guiné- Bissau (um dos seis 
países mais pobres do mundo), procurando, ao mesmo 
tempo, sensibilizar o público para a importância de um 
papel cooperativo e solidário em relação àquele pais 
africano. 

 
Durante a exposição, estará disponível uma 

“venda de postais”, reproduções das fotografias expos-
tas, cuja receita reverterá a favor do Centro de Coope-
ração de Cacheu. As fotografias mostram o quotidiano 
vivido naquele país, simbolizando verdadeiros postais 
de solidariedade com a Guiné-Bissau que podem, por 
exemplo, ser enviados para alguém querido neste 
Natal.  

 
A Plataforma de Cooperação com a Guiné-

Bissau é um grupo informal de instituições de três paí-
ses (Portugal, Espanha e Guiné-Bissau) que trabalham 
em prol do desenvolvimento deste país de língua oficial 
portuguesa. A exposição pode ser visitada à segunda 
(9h00 às 13h00), de terça a sexta (9h30 às 12h30 e 
14h30 às 18h30) e sábado (9h30 às 12h30). 



TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 101/03.3TBVNC 
Execução por Multa/Coima 
Exequente: Ministério Público 
Executado: F.K.V. Montagens de Estruturas Metálicas 
 
 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 
 
Bem penhorado: Veículo pesado semi-reboque de mer-
cadorias de matrícula L-100356. 
 
EXECUTADO: FKV - MONTAGEM ESTRUTURAS 
METÁLICAS, LDA., com sede na Zona Industrial de S. 
Pedro da Torre, 4930 Valença. 
 
Vila Nova de Cerveira, 10-10-2003. 
 
N/Referência: 70784 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

2.ª Publicação no CN - Edição n.º 737, de 20/11/2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 50-I/2002 
Acção de Processo Sumário (Art.º 205.º do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém e Conf. de Vestuário, Lda. 
         e outro(s)... 
 
 Nuno Souto Catarino, Juiz de Direito da Secção Única 
do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
 FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifi-
cados, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é requeren-
te o Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, e 
requerido Credores da Massa Falida da Boranatex, domi-
cílio: Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira, cor-
rem éditos de dez dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores da massa 
falida da requerente, para no prazo de vinte dias, findos 
os dos éditos, contestarem, querendo a presente acção 
sumária (art.ºs 205.º, n.º 1 e 207.º do CPEREF e 783.º do 
CPC), em que o autor pretende que seja verificado o seu 
crédito no montante de €: 283,34 cujo duplicado se encon-
tra neste Tribunal à disposição de quem o queira consultar 
dentro das horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 14-10-2003. 
N/Referência: 71567 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

O Oficial de Justiça, 
a) - Nuno Ribas 

2.ª Publicação no CN - Edição n.º 737, de 20/11/2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 87/03.4tbvnc 
Divórcio Litigioso 
Autor: Maria Adelina Martins Gonçalves Virgínia 
Réu: Rui Paulo Mendonça Virgínia 
 
 Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando o réu Rui Paulo Mendonça Virgínia, 
com última residência conhecida em domicílio: Calle de 
La Banca Lagita Pajano, 35627, Forte Ventura, Caná-
rias, Espanha, para no prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente acção, 
com a indicação de que a falta de contestação não impor-
ta a confissão dos factos articulados pelo autor e que em 
substância o pedido consiste, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre-
taria, à disposição do citando. 
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial. 
 
Vila Nova de Cerveira, 21-10-2003. 
N/Referência: 72833 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 
HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  

(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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Crise para quem 
 

Mudam-se os governos e mudam-se as chefias. 
não quer isto dizer que ministros, secretários de estado e 
outros deslocados fiquem sem o futuro assegurado. 

As mudanças em questão exigem certas normas 
para que todos os executivos se instalem comodamente 
em gabinetes remodelados na maioria dos casos, para 
que legislem confortavelmente mesmo que não estejam 
preparados para resolver os problemas e necessidades do 
País. 

Perante certas incompatibilidades e algumas 
incompetências vamos tomando conhecimento de casos 
imprevisíveis e de alguma gravidade onde supostos res-
ponsáveis resolvem à sua maneira, demitindo-se depois 
do mal acontecer e outros ficando de pedra e cal esperan-
do a reacção dos acontecimentos. 

A maior parte dos eleitores já não acredita na clas-
se política, embora outra parte finja acreditar pois enquan-
to os que trabalham por conta de outrem lhes é impossível 
fugir às obrigações fiscais e sociais, estes usam de estra-
tagemas para fugir ao fisco já que são difíceis de controlar, 
usufruindo à posterior de rendas de casa em habitações 
sociais, subsídios de vária ordem e outros como por exem-
plo abonos de família bonificados e o tão famigerado caso 
das bolsas de estudo que mais beneficia quem menos 
delas precisa. 

Estamos conscientes de que tem de haver conten-
ção nas despesas, mas ao que se vê, e o governo sabe 
disso, exige-se poupar de um lado e esbanja-se no outro. 

É do domínio público que os portugueses são do 
povo da comunidade europeia os que trabalham até mais 
tarde, mas haverá que ponderar situações: 

1 - Uma dita classe por desfavorecimento e outros 
motivos adjacentes. 

2 - Outra classe onde estão incluídas altas patentes 
que passaram à situação de reserva, disponibilidade ou 
reforma e são colocados em altos cargos administrativos 
estaduais ou privados e ao que se julga saber não em 
regime de voluntariado. 

3 - Presidentes da República, antigos magistrados, 
deputados e demais individualidades usufruindo de altas 
regalias previstas pela lei e que os portugueses têm de 
sustentar. 

Dito isto e ainda muito mais que haveria que apon-
tar, afinal a crise vai continuar mas não para todos. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia, 20/10/2003) 

Carta ao Director 

O QUE SÃO IDEIAS E PENSAMENTOS  /  MISTÉRIOS DA MENTE 

Mandado de captura 

PJ investiga pedófilo 
alemão em Portugal 
 

●Ulrich Schulz é suspeito de ter 
abusado de, pelo menos, 116 
crianças 
●Efectuadas buscas em 
Vila Nova de Cerveira 
 

A PJ está a investigar o paradeiro em Portugal de 
Ulrich Schulz, de 55 anos, alegado pedófilo alemão, apu-
rou o DN. Schulz, suspeito de ter abusado sexualmente 
de, pelo menos, 116 crianças, está fugido às autoridades 
do seu país. Cinco desses casos terão envolvido um ele-
vado grau de violência, o que leva as autoridades a consi-
derá-lo perigoso. As buscas da PJ começaram após um 
pedido da sua congénere alemã, que emitiu um mandado 
de captura em Setembro. 

A polícia alemã tinha indicações precisas de que 
Schulz, que também usa os pseudónimos de «Oliver 
Shanti» e «Oliver Serano-Alve», teria fugido para o Norte 
de Portugal, perto de Vila Nova de Cerveira. «Já recebe-
mos uma carta rogatória da justiça alemã. Fizemos várias 
diligências, que não deram resultado, no local que nos foi 
indicado inicialmente. Mas vamos continuar as investiga-
ções. Há algumas pistas em Portugal», disse fonte da PJ 
de Braga ao DN.  

A mesma fonte referiu haver uma «estreita» cola-
boração entre as polícias dos dois países na tentativa de 
resolver este caso, já que as autoridades alemãs «mantêm 
a convicção de que Schulz estará em Portugal». 

Presume-se que o alegado pedófilo, cujo rasto foi 
perdido pelos investigadores alemães em meados de 
2002, seria chefe de uma seita na região da Baviera, que 
terá criado, nos anos 80, «cobertura» para os presumíveis 
abusos sexuais, cujo número poderá ser bastante superior 
a 116, de acordo com informações da polícia alemã. 

Schulz é muito conhecido nos meios da música 
New Age pelos seus inúmeros discos. Há-os editados em 
nome de Oliver Shanti e de Oliver Serano-Alve, três deles 
com referências a Portugal: «Minho Valley Fantasies», 
«Vida para Vida» e «Vila Nova Mellow Days». Na Internet, 
onde estes três discos estão à venda, são vários os sites 
com referências àquele cidadão alemão. 

A polícia alemã emitiu o mandado de captura, con-
tactou a PJ, mal teve as primeiras suspeitas a apontar 
para o nosso país como potencial «refúgio», e, no âmbito 
da Europol, pediu também a colaboração dos restantes 
países da União Europeia. 

Para o caso de Schulz fugir de Portugal, o Espaço 
Schengen te-lo-á debaixo de olho. A polícia também ofere-
ce uma recompensa por informações que ajudem à sua 
captura: três mil euros. 

Esta tripla personalidade revela-se um verdadeiro 
quebra-cabeças, com os fãs das suas músicas, em sites 
na Internet, a darem conta de que Shanti tem «uma perso-
nalidade que adora sonhar, mas que também pode ser 
imensamente prática» e que Serano-Alve é «compositor, 
produtor e músico». 

Degradação da Estação do 
Caminho de Ferro de Gondarém 

Este edifício já se encontra devoluto. Acontece que 
a degradação já está à vista e, se alguém não toma provi-
dências na sua conservação, vamos acabar por ter um 
segundo “mamarracho” nesta freguesia. A tal ponto, possi-
velmente por causa do mau tempo, que uma janela se 
abriu há mais de um mês, permitindo a entrada das águas 
pluviais, o que mais ajuda à sua degradação, mesmo inte-
riormente. 

E como há tanta falta de instalações para as insti-
tuições existentes na freguesia, seria de toda a conveniên-
cia que a Ex.ma Autarquia Camarária providenciasse junto 
da REFER para que, se possível, fazer a respectiva com-
pra do edifício ou então o seu aluguer. Como a casa tem 
dois compartimentos individuais, rés-do-chão e primeiro 
andar, sugeria que o rés-do-chão serviria para a sede do 
Rancho Folclórico Infantil, permitindo os seus ensaios e 
sede social (só tiveram promessas, segundo a Ex.ma 
Directora) e o 1.º andar para sede do Grupo Desportivo 
(que de desportivo nada tem). Já informaram que pos-
suíam uma sede no recreio da Escola do 1.º Básico, mas 
se tal acontece, é um abuso de poder, pois todo o recinto 
é pertença da Escola. 

Como espero que a IEP venha a mandar construir 
uma passagem superior nesse local, também para servir 
os utentes da C.P., já que, quem tenta atravessar a passa-
deira existente, é um acto suicida, tal a velocidade com 
que os veículos passam nesse lugar, seria boa aquisição, 
dado as razões que expus. 

António Cunha 
(Gondarém) 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova 
 

Peço-lhe, mais uma vez, o 
favor de publicar estas palavras que 
fazem parte do meu pensamento e 
que desejo compartilhar com outras 
pessoas. 

Desde já grata pela sua aten-
ção. 

Subscrevo-me atentamente. 
Natália Gonçalves 

 
“Tu que és jovem e desejas 

lutar contra a pobreza e as injustiças 
sociais, como tratas o teu pai e a tua 
mãe? Como falas deles e com eles? 
Como aceitas as suas maneiras de 
ser, a sua idade, a sua pouca cultura, 
as suas fraquezas físicas ou morais? 

Queixas-te das suas conversas 
repetidas, das suas opiniões já anti-
quadas, dos seus gastos em remé-
dios, da sua fraca ou antecipada refor-
ma? 

Escuta-los quando falam com 
saudade da sua infância, da sua 
juventude, da sua vida de trabalho, 
dos seus problemas passados e pre-
sentes? Ou dizes-lhes que isso já 

passou e que agora não tem impor-
tância, que os tempos são outros e 
chamas-lhes botas de elástico? 

Notam que gostas deles e que 
lhes agradeces tudo o que por ti fize-
ram ou fazem? Ou tornam-se para ti 
quase uns estranhos, já ultrapassa-
dos, que já não contam, que são abor-
recidos e que só têm valor quando 
precisas de dinheiro? 

 Nunca te esqueças da tua 
mãe e não lhe dês qualquer desgosto. 
Lembra-te que ela te transportou com 
carinho, amor e cuidado antes de tu 
nasceres; que te deu o sangue das 
suas veias e a existência, o leite como 
alimento, o consolo nas horas tristes, 
o calor do seu regaço, o amor do seu 
coração. 

Recorda os seus beijos, os 
seus carinhos, os seus sorrisos, a sua 
dedicação; lembra-te que ela, na tua 
meninice, passou desveladamente 
noites seguidas junto do teu berço, 
para te acalentar e adormecer... Tem 
presente a comida que preparou para 
ti, a tua roupa lavada e passada por 
ela, as brincadeiras que repartiu conti-
go... 

Recorda o teu pai que, na tua 

infância guiou os teus passos ainda 
vacilantes, te amparou, ajudou e 
defendeu de muitos perigos. Lembra 
todos os seus esforços, sacrifícios e 
canseiras para que tivesses comida, 
roupa, estudos. 

Sê agradecido a teus pais e 
não lhes mates as ilusões! E mesmo 
que não sigas todos os seus conse-
lhos, porque tens outros planos para a 
vida, não deixes de ouvi-los, porque 
eles desejam sempre o melhor para ti, 
visto serem os teus melhores amigos. 
E não esqueças que, quando estás 
neste ou naquele lugar, até altas 
horas da noite, eles estão preocupa-
dos e não podem dormir descansa-
dos. Por isso, sé compreensivo com 
eles e não lhes dês preocupações 
desnecessárias. 

Para não me alongar mais nes-
te texto, deixarei para uma próxima 
publicação a continuação desta minha 
linha de pensamentos. 

Um “bem haja” a todos”. 
 
 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

A vida inteligente é um conjunto de 
energias e, entre elas, tem a energia 
vibratória do pensamento que nossa ima-
ginação e vontade consegue utilizar, 
transformando essa energia vibratória em 
ideias, imagens, formas e conceitos. As 
ideias são pensamentos já com formas 
completas para entrar em execução na 
existência. 

A energia vibratória do pensamento 
está ligada intimamente aos nossos cinco 

sentidos físicos, a todas as necessidades 
e a todos os itens sensórios da nossa 
alma, ou nosso SER, quer no bem ou mal. 

Essa energia vibratória do pensa-
mento é a energia elementar que nos liga 
a tudo e a todos no mundo físico, no mun-
do mental e emocional e é o elemento 
principal da nossa consciência e memó-
ria... 

Nossa imaginação é o instrumento 
mental que transforma os pensamentos 

em ideias e coisas. A vontade é um instru-
mento emocional que dá a direcção a 
essas ideias e coisas. 

Num processo mental criativo ou 
inventivo, entram em actividade a refle-
xão, a inspiração, a intuição, o instinto e 
todos os itens sensórios da alma ou SER, 
esse conjunto se chama concentração!... 

Que um arquitecto analise a si 
mesmo, se é assim mesmo que acontece 
quando está projectando um edifício inteli-

gente, adicionando no projecto materiais 
novos, novos inventos com finalidade de 
conforto... 

O cientista nos seus processos 
inventivos, o que mais se destaca nesses 
processos é a intuição e fé, lhe abrindo o 
caminho mental para chegar onde quer. 

 
 

J. AMcião 
Rio de Janeiro, 25/8/2003 

Cadi Fernandes 
In - “Diário de Notícias”, de 12/11/2003 

Perfil de Ulrich Schulz - Músico alemão 
 

Ulrich Schulz nasceu em Hamburgo, na Alemanha, a 
16 de Novembro de 1948. É muito corpulento (tem 
1,86 metros e cerca de 150 quilos). As fotografias con-
tidas no mandado de captura emitido pela polícia ale-
mã mostram-no com uma grande barba grisalha e 
cabelo comprido, do mesmo tom. Os olhos são azuis-
escuros. É conhecido nos meios da música New Age 
pelos pseudónimos que adoptou: «Oliver Shanti» e 
«Oliver Serano-Alve». Já editou inúmeros discos. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Porque aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á. Pois que aproveita 
ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma? S. Mateus, 16:25,26.    

COMENTÁRIO 356 
S A LVA R  N O S S A A L M A  

Muitas pessoas tratam a sua alma da pior forma: - 
ignoram-na ou desprezam-na pela falta de compreensão 
do seu elevado valor. A alma da criatura humana possui 
um valor inestimável. S. Mateus, 10:28. Jesus, que valo-
rizou a mulher colocando-a no seu devido lugar, enfati-
zou também o grande valor da alma. Alguns indivíduos 
dizem que a alma é o sangue; outros preferem não falar 
nela; outros ainda não lhe concedem importância. O que 
realmente importa não são as avaliações humanas acer-
ca da alma, mas a avaliação do Senhor Jesus Cristo. 

Vou apresentar alguns pontos vitais sobre este 
comentário da Palavra de Deus às atribuições que Deus 
nos mostra, e deseja penetrar em nossa vida. 

I - Cristo atribuiu à alma um valor superior às 
riquezas do mundo. Para muitas pessoas o que conta é 
a riqueza, a fama e a glória deste mundo. Porém, todo o 
ouro e prata existentes no Universo tem menos valor 
que uma só alma. Que aproveita? Lemos nas entreli-
nhas a resposta do Salvador: nada aproveita! - Noutro 
passo da Escritura, Jesus declara: A vida de qualquer, 
não é por possuir abundância de bens no campo mate-
rial, contudo, não ter a alma salva, e ser pobre, miserá-
vel, um condenado ao Inferno. 

II - Cristo atribuiu à alma um valor acima da saúde 
física. Há quem comente: - A maior riqueza é a saúde. A 
saúde é o bem mais importante. Sem dúvida nenhuma, 

a saúde é importante, mas não é a coisa mais importan-
te. Ter o corpo saudável, e não ter a alma salva, é uma 
situação indesejável, é mesmo má. Ler: S. Marcos, 9:43. 
A saúde espiritual sobrepõe-se à saúde física. Porém se 
ambas forem possíveis, ainda melhor. 

III - Cristo intitula de louco aquele que despreza a 
sua própria alma. Desprezar a alma é tornar inimigo de 
si mesmo, é escolher a própria condenação eterna. O 
rico insensato da parábola contada  por Jesus. S. Lucas, 
12:13-21, planeou o seu futuro terreno, o seu bem-estar 
físico, mas desprezou as suas necessidades espirituais. 
Muita gente procede dessa maneira. Há numerosas pes-
soas consideradas sábias que não passam de ignoran-
tes, muitos de nós, cristãos, já fomos chamados loucos 
por seguirmos Cristo, mas afinal somos sábios aos olhos 
de Deus. E isso é que conta. 

Ser sábio, à luz da Bíblia, é buscar em primeiro 
lugar o reino de Deus e a sua justiça. Ser sábio é procu-
rar a salvação para a sua própria alma. É receber Jesus, 
pela fé, como único Salvador. E andar no caminho do 
Senhor. Ser sábio é não se envergonhar de ser cristão, 
de ser filho de Deus. S. Pedro escreveu: Alcançando o 
fim da vossa fé, a salvação das almas. 1.ª de Pedro, 1:9. 

Esta é a razão suprema porque somos crentes. 
Afirmou o apóstolo Paulo: - Se esperamos em Cristo só 
nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os 

homens. 1.ª de Coríntios, 15:9. 
Termino o comentário com estas palavras da 

Escritura Sagrada: mas o justo viverá da fé: e, se ele 
recuar, a minha alma não tem prazer nele. Nós, porém, 
não somos daqueles que se retiram para a perdição, 
mas daqueles que crêem para a conservação da alma. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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 António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Servi-
ço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira em 
regime de substituição. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos, bem como os sucesso-
res não habilitados dos preferentes do executado PEREI-
RA LOPES E CORREIA AVIARTO CODORNIZES LDA, 
contribuinte número 500867267, com sede no lugar de 
VEIGA, freguesia de GONDAREM, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, para no prazo de 15 dias, posterior aos éditos, 
reclamarem os seus créditos referentes ao processo execu-
tivo número 2356-91/70000.3 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 15 de 
Janeiro de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de pro-
ceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo 
designados e penhorados a PEREIRA LOPES E CORREIA 
AVIARIO CODORNIZES LDA, com sede no lugar de VEI-
GA, freguesia de GONDAREM, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, no processo de execução fiscal n° 
2356-9l/70000.3, para pagamento de dívidas à Caixa Geral 
de Depósitos, no montante de E64.315,53. 
 

VERBA ÚNICA 
 

Artigo urbano n.° 471 
 

 Pavilhão construído a blocos de cimento, com a 

área coberta de 473m2, coberto a placas de lusalite, de um 
pavimento, com uma dependência coberta a telhe mourisca 
com um pavimento com a área de 60m2 e um logradouro 
de 500m2. Sito em Veiga, na freguesia de Gondarém, 
confronta de norte com o caminho público, do sul com ribei-
ro da Veiga, do nascente com João Pereira e do poente 
com Domingos Lages. O valor base para venda é de € 
45.150,00 
 É fiel depositário o Sr. FERNANDO ERNESTO 
BARBOSA DA LUZ, residente no lugar da Valada, fregue-
sia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
mostrará os bens para poderem ser examinados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Téc-
nico de Administração Tributária Adjunto, servindo de escri-
vão o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 30 de Outubro de 2003  
 

O Chefe do Serviço de Finanças 
a) - António Adelino Barros Gonçalves 

 
O Escrivão, 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DE FÁTIMA 
FERREIRA MIRANDA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Se u m arido, 
filhos, filhas, nora, 
genros, neta, netos e 
demais família vêm, 
por este único meio, 
agradecer as inúmeras 
provas de pesar e cari-
nho que lhes foram 
manifestadas aquando 
do falecimento e funeral 
do seu ente querido. 

 Agradecem igualmente a todas as pessoas 
que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 V. N. de Cerveira, 15 de Novembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DOS ANJOS GOMES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, 
por este único meio, agra-
decer a todas as pessoas 
que compareceram ao 
funeral de tão saudosa 
extinta, bem como a 
todas as outras que, por 
qualquer outro modo, se 
associaram à sua dor e 
lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar. 

 Da mesma forma agradece a todas as pes-
soas que estiveram presentes na liturgia do 7.º 
dia. 
 
 V. N. de Cerveira, 6 de Novembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

1.ª Publicação no CN -  Edição N.º 737, de 20/11/ 2003 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO  /   SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCACÃO DE CREDORES E VENDA POR MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes assinantes: 
Jean Michel Amorim, da França; Abel Braz Silva, da França; Joaquim Lebrão Fernandes Martins, da França; 

Januário Pedro Lopes, do Brasil; Jaime Cunha Gonçalves, da França; Rafael Barros, da França; António Martins Maga-
lhães Gonçalves, da França; D. Paula Batista Silva, de Mem Martins; José Artur Amorim, da França; Joaquim Lopes, da 
França; Agostinho Antunes, de Nogueira; Gabriel José Rodrigues, da França; António Gonçalves Barbosa, da França; 
António Alberto Nicho Simões Neves, da França; José Azevedo Barbosa, da França; Américo Augusto Sobrosa, da Fran-
ça; Fernando José Rodrigues, da França; José António Amorim Conde, de Gondarém; Manuel da Silva Correia, da Fran-
ça; Fernando Silva Fernandes, da França; José Manuel Araújo Amorim, de Reboreda; Agostinho da Cunha Fernandes, de 
Lisboa; Arlindo de Melo, da Amadora; D. Maria Odete Amorim Gomes, da França; Manuel Teixeira Sá, de VNCerveira; 
João Barbosa Correia, de Campos; António Purificação Pereira, de Almada; Manuel Tito Gomes, de Lisboa; João António 
Cunha, de Lisboa; António Pereira Oliveira, da França; Fernando José Araújo Venade, da França; António Joaquim Dias, 
de Lisboa; Manuel Cunha, do Canadá; D. Amélia Cândida Amorim Fernandes Sousa, de Campos; Sebastião Augusto Tei-
xeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; Restaurante “Kalunga”, de Gondarém; Isaías Duque, dos Esta-
dos Unidos da América; Amândio João Martins Alves, da França; D. Armanda Bediat, da França; Arnaldo Monteiro Sá, da 
Amadora; Albano Gonçalves Fiúza, do Canadá; e João Batista Fernandes Barbosa, de Lisboa. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 11 
 

 Estamos perante uma pequena capela, que tendo 
sido construída aquando da edificação do Hospital, 
poderemos considerar como o mais recente templo de 
Vila Nova de Cerveira, encontrando-se integrada no 
próprio Hospital e como este doada à Santa Casa da 
Misericórdia. 
 Sendo como dissemos um templo recente, a sua 
construção apresenta motivos de rara beleza, desde o 
portal à rosácea que encima este, bem como a totali-
dade da sua frontaria. De rara beleza é também a cruz 
que encima a sua frontaria bem como as duas pilastras 
laterais. 
 Tal edificação, é muito pouco conhecida, uma vez 
que se encontra escondida pela vetusta construção 
hospitalar e esta se situa nas traseiras do edifício. 
 Deve-se esta edificação, bem como todo o restante 
complexo ao grande benemérito Manuel José Lebrão, 
e tal como o edifício foi inaugurada em 1929. 

Carta ao Director 
Fontnay Sous Bois, 20 de Outubro de 2003 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Venho por este meio desejar-lhe os meus maiores 
cumprimentos, por tudo que faz pelo Jornal, e que é um 
orgulho termos na terra um cerveirense digno do seu 
trabalho, mas concerteza mal pago. 
 Senhor director venho por este meio pedir-lhe para 
fazer um pequeno complemento. Em Cerveira havia 
carro antigo de Bombeiros, como foi noticiado, com foto-
grafia, no Jornal “Cerveira Nova” do dia 5 de Janeiro de 
2003. Mas para que a imagem tenha mais valor mando 
a fotografia de bombeiros antigos, infelizmente todos 
falecidos, porque carro sem bombeiros nunca poderia 
andar. Como nem tudo lembra, eu ao ver essa dita 

reportagem lembrei-me de vos enviar a fotografia des-
ses saudosos bombeiros voluntários, que fizeram muito 
para lutar contra os fogos dos quais, me lembro: os 
“Quintinas”, da Breia, na “feira do gado” na casa que era 
do senhor Álvaro Caldas. Quando foi um tremor de terra 
em Cerveira, o fogo na fábrica de serração do Alfredo 
Malheiro, no Hospital da Misericórdia e na cabine da luz 
e outros que agora já não me recordo. 
 Como sabe são coisas que nem toda a gente se lem-
bra, mas para completar esta lembrança, já que fui, tam-
bém, um antigo bombeiro (1954 e 1955) resolvi escrever 
este testemunho. 
 Cordiais saudações. 
 
 

José Artur Amorim 
(França) 

ANTIGOS BOMBEIROS 
FOTOGRAFIA DO GRUPO 

ANTIGOS BOMBEIROS 
FOTOGRAFIA DO TRIO 

EM CIMA: João Amorim, Feliciano Costa, Manuel Coelho, Luís Costa e 
António Encarnação. EM BAIXO: Narciso, Domingues das 
“Cerejas” (1.º Comandante), José Carilho, José Encarnação, António 
Conde e Manuel Cabral. 

Ventura “Veigas”, João Amorim e José 
Encarnação 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

No dia 31 de Outubro, a escola EB2,3/SSec. de 
Vila Nova de Cerveira foi invadida por bruxos, fantas-
mas, morcegos e vampiros!!! 

A escola esteve embruxada com inúmeros traba-
lhos realizados pelos alunos dos 2.º e 3.º ciclos (7.º e 
8.º anos), os quais foram levados a cabo no âmbito do 
plano de actividades das disciplinas de inglês e educa-
ção tecnológica. Nesses trabalhos estavam incluídas 
algumas abóboras que faziam parte de um concurso, 
tendo saído vencedores três alunos do 5.º ano. 

Para aquecer as almas, os alunos finalistas ser-
viram chocolate quente a toda a “sociedade vampírica”. 

Paralelamente a escola, representada pelas alu-
nas do 2.º ciclo, saíram à rua num desfile fantasmagóri-
co para enfeitiçar as ruas de Vila Nova de Cerveira. 

A actividade teve grande sucesso, tendo a 
comunidade escolar nela participado entusiasticamen-
te. 

 
Os alunos do 7.º C 

EB 2,3/Sec. de V.N.Cerveira 

Hallowe’en chegou à escola 
EB2,3/Sec. de V. N. de Cerveira 

Instalação de BE/CREs nas 
escolas do 1.º ciclo do concelho 

Durante o ano lectivo de 2003/2004 vão ser instala-
das BE/CREs – Bibliotecas/Centros de Recursos Educati-
vos – em cinco escolas do concelho: EB1 de Vila Nova de 
Cerveira, EB1 de Gondarém, EB1 de Campos, EB1 de 
Reboreda e EB1 de Covas. 

Ao projecto “ Uma escola, uma Biblioteca”, apre-
sentado no âmbito do Programa da Rede de Bibliotecas 
Escolares pela Escola EB2,3/Sec. de Vila Nova de Cervei-
ra,  foi atribuída  verba no valor de 42.500,00 €, com a 
qual se procederá à reestruturação, iniciada em 
2001/2002, na Biblioteca da escola sede e ao equipamen-
to de cinco escolas do 1º ciclo com pequenos centros de 
recursos. 

A concretização deste projecto tem a colaboração 
da Câmara Municipal na realização de obras de beneficia-
ção dos espaços destinados aos CREs e na monitorização 
dos recursos. 

De acordo com a proximidade geográfica e através 
da deslocação dos alunos, todas as escolas do 1º ciclo e 
Jardins de Infância beneficiarão destes centros de recur-
sos. 

Foi também apresentada no ano lectivo de 
2002/2003, pela Escola EB2,3/Sec. de Vila Nova de Cer-
veira uma candidatura ao Serviço de Educação e Bolsas 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 

da Fundação Calouste Gulbenkian. Foram seleccionadas 
26 escolas das 600 candidaturas apresentadas a nível 
nacional. O projecto apresentado pela EB2,3/Sec. de Vila 
Nova de Cerveira foi contemplado com a verba de 
2.500,00 €, a qual se destina à aquisição de documentos 
impressos  para todos os CREs. 

O objectivo da apresentação destas candidaturas 
foi a promoção da leitura, o desenvolvimento de compe-
tências em áreas diversificadas e a minimização de alguns 
problemas de aprendizagem e educativos. 

 
EB 2,3/Sec. V.N.Cerveira 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 3 - Vianense, 1 
Luciano B, 3 - Cerveira, 5 
Monção, 4 - Luciano A, 0 

Caminha, 1 - Valenciano, 3 
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vianense, 5 - Caminha, 1 
Cerveira, 4 - Darquense, 0 
Luciano A, 0 - Luciano B, 9 
Valenciano, 3 - Monção, 3 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 10 

2º - Cerveira 9 

3º - Darquense 9 

4º - Valenciano 7 

5º - Luciano B 6 

6º - Caminha 3 

7º - Vianense 3 

8º - Luciano A 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 3 - Melgacense, 0 
Gandra, 1 - Valenciano, 0 
Darquense, 3 - Vila Fria, 2 
Lanheses, 1 - Vianense, 6 
Valdevez, 3 - Barroselas, 3 

 
3ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Monção, 1 - Cerveira, 2 
Melgacense, 3 - Gandra, 3 

Valenciano, 7 - Darquense, 0 
Vila Fria, 1 - Lanheses, 5 
Vianense, 4 - Valdevez, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 9 

2º - Gandra 7 

3º - Cerveira 7 

4º - Vianense 4 

5º - Barroselas 3 

6º -Monção 3 

7º - Valdevez 3 

8º - Darquense 3 

9º - Lanheses 3 

10º - Melgacense 1 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Vianense 9 

2º - Caminha 9 

3º - Cerveira 9 

4º - Courense 4 

5º - Valenciano 4 

6º - Areosense 3 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Melgacense 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Areosense, 0 - Vianense, 9 
Melgacense, 4 - Valenciano, 1 

Courense, 1 - Caminha, 0 
Âncora Praia, 1 - Cerveira, 6 

 
4.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vianense - Âncora (int. 47m) 
Valenciano, 2 - Areosense, 1 
Caminha, 5 - Melgacense, 2 

Cerveira, 2 - Courense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Raianos, 1 - Formariz, 0 
Neves, 0 - Melgacense, 1 
Chafé, 1 - Ancorense, 2 
Távora, 3 - Correlhã, 5 

Darquense, 3 - Castelense, 0 
Courense, 2 - Campos, 3 
Vit. Piães, 3 - Limianos, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Darquense 19 

2º - Correlhã 18 

3º - Chafé 15 

4º - Ancorense 14 

5º - Melgacense 14 

6º - Courense 11 

7º - Neves 9 

8º - Vitorino Piães 8 

9º - Campos 8 

10º - Limianos 6 

11º - Raianos 6 

12º - Formariz 4 

13º - Castelense 4 

14º - Távora 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

8ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 1 - Valpaços, 1 
Cerveira, 3 - Montalegre, 1 

Monção, 6 - Amares, 0 
Cabeceirense,2-Vilaverdense,0 

Mirandela, 1 - Rebordelo, 1 
Esposende, 3 - Ronfe, 3 

Ponte Barca, 0 - Santa Maria, 0 
Maria Fonte, 1 - Valenciano, 3 

Vianense, 3 - Joane, 2 
 

9ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 1 - Cerveira, 0 
Montalegre, 0 - Monção, 1 

Amares, 3 - Cabeceirense, 3 
Vilaverde, 2 - Mirandela, 1 

Rebordelo, 1 - Esposende, 2 
Ronfe, 1 - Ponte Barca, 2 

Santa Maria, 3 - Maria Fonte, 1 
Valenciano, 1 - Vianense, 1 

Valpaços, 2 - Joane, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vilaverdense 22 

2º - Valenciano 18 

3º - Monção 18 

4º - Vianense 17 

5º - Sandinenses 17 

6º - Joane 16 

7º - Santa Maria 15 

8º - Valpaços 15 

9º - Cabeceirense 14 

10º - Mirandela 12 

11º - Esposende 9 

12º - Montalegre 8 

13º - Cerveira 8 

14º - Maria da Fonte 8 

15º - Ponte da Barca 8 

16º - Rebordelo 7 

17º - Juv. Ronfe 6 

18º - Amares 6 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 6 - Caminha, 1 
Vila Fria, 3 - Soutelense, 2 

Moledense, 1 - Fachense, 2 
Neiva, 0 - Alvarães, 6 

Moreira, 1 - Bertiandos, 1 
Souto, 2 - Vila Fria, 2 

Âncora, 5 - Castanheira, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Alvarães 19 

2º - Ambos os Rios 18 

3º - Âncora 15 

4º - Fachense 12 

5º - Vila Fria 8 

6º - Águias Souto 8 

7º - Caminha 8 

8º - Soutelense 7 

9º - Moledense 7 

10º - Vila Franca 7 

11º - Moreira 7 

12º - Bertiandos 6 

13º - Castanheira 3 

14º - Neiva 2 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 21, 22 e 23 de Novembro 

HERÓI 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 28, 29 e 30 de Novembro 
UM GOLPE EM ITÁLIA 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 5, 6 e 7 de Dezembro 
MATRIX REVOLUTION 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

TAÇA DE HONRA 
DA A.F. DE VIANA 

DO CASTELO 
 

MEIA FINAL 
 

Melgacense, 5 
Courense, 4 

 
Resultado após a 

Marcação de 
Grandes penalidades 

Governo Civil e a Delegação 
Distrital do Instituto do Desporto 

de Portugal apresentaram 
Programa MEXA-SE 

 
No dia 31 de Outubro, no edifício da biblioteca 

da Escola Superior de Tecnologia e Gestão, em Viana 
do Castelo, o Governo Civil e a Delegação Distrital do 
Instituto do Desporto de Portugal organizaram a apre-
sentação distrital do Programa Nacional de Promoção 
da Actividade Física e Desportiva, denominado “MEXA-
SE - Não fique parado. Pela sua saúde”., 

Este Programa consiste numa campanha com o 
objectivo de melhorar a saúde, a produtividade e sobre-
tudo a qualidade de vida dos portugueses. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (2002), estima-se que 
nos países desenvolvidos mais de dois milhões de mor-
tos são atribuíveis ao sedentarismo, e que 60 a 80% da 
população mundial não é suficientemente activa para 
obter benefícios na saúde. De acordo com o Inquérito 
Nacional de Saúde (1999), em Portugal 70% da popu-
lação é sedentária, com reduzida aptidão física e com 
excesso de peso. Considera-se que por cada euro 
investido em programas de promoção da Actividade 
Física, verifica-se uma redução de 4,9  Euros nos cus-
tos com o absentismo e de 3,4 Euros com os cuidados 
de saúde. A Actividade Física é, deste modo, o instru-
mento mais barato de saúde pública. 

O Programa “MEXA-SE” será desencadeado 
pelo Instituto do Desporto de Portugal (IDP), mas do 
ponto de vista da operacionalidade as autarquias confi-
guram-se como o parceiro privilegiado. A nível local ou 
concelhio pretende-se que sejam elas a desempenhar 
o papel principal por serem as que detêm o maior 
poder de intervenção junto das populações, quer pelos 
meios à sua disposição quer, sobretudo, pelo conheci-
mento e interacção com as forças vivas de cada conce-
lho. No entanto, a viabilização das condições para que 
este programa seja efectivamente realizável requer 
uma política integrada dos diferentes subsistemas, 
nomeadamente o de saúde, o educativo, o do ordena-
mento do território e o desportivo.  

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 

 Carlos Manuel Azevedo Dias 
  1 Jogo de suspensão 
 Vítor Manuel Alves Rego 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 

 Paulo Miguel Carvalho Pita 
  1 Jogo de suspensão 
 Hugo José Carneiro Barbosa 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Domingos António da Costa Morais 
  60 dias de suspensão e € 25,00 de multa 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 José João Rico Rodrigues 
  30 dias de suspensão e € 20,00 de multa 
 João Manuel Cacais Amorim 
  1 Jogo de suspensão 
 Vítor José Silva Cubal Cunha 
  2 Jogos de suspensão 
 Pedro Miguel Amorim Catalão 
  1 Jogo de suspensão 
 Ricardo António Barreiro Pinto 
  3 Jogos de suspensão 
 Carlos Alberto Fardilha Fernandes 
  1 Jogo de suspensão 

JÁ PENSOU EM  
OFERECER UMA  

ASSINATURA 
DO “CERVEIRA NOVA” 

A UM FAMILIAR ?  


